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Põe-te no lugar do outro

Quanto tu não fazes algo, é porque estás muito 
ocupado.
Quando o outro não o faz, é porque é desorganizado;

Quando tu falas, é uma crítica construtiva.
Quando o outro o faz, está-te atacando.

Quando defendes uma ideia, é convicção.
Quando o outro o faz, é teimosia.

Quando tu não cumpres algo, é por distracção.
Quando o outro não cumpre, põe em causa a tua 
confiança.

Quando tu mentes, dizes que ocultaste algo.
Quando o outro mente, dizes que engana;

Quando tu reclamas, lutas pelos teus direitos,
Quando o outro reclama, é prejudicial.

Quando tu lutas pelos teus direitos, é prova de 
carácter,
Quando o outro o faz, é obstinado;

Quando tu falas de ti próprio, é porque necessitas de 
reconhecer-te,
Quando o outro fala sobre si próprio, é um 
presumido.

Quando tu te esforças por ser agradável, és cortez.
Quando o outro se conduz do mesmo modo, é teatro 
puro.

Quando tu encaras os dois lados de um problema, 
estás sendo compreensível. 
Quando o outro o faz, demonstra ser confuso.

Quando fazes algo sem indicação prévia, é iniciativa.
Quando o outro o faz, está excedendo as suas 
funções.

Quando tu progrides, é fruto de muito trabalho.
Quando o outro progride, é porque teve sorte .... 
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Em defesa dos nossos direitos

Teve início, este mês de Setembro de 2008, o 
curso à distância para capacitação 
pedagógico-profissional dos instrutores do 
Centro de Promoção para o Auto-Emprego em 
Utuculo. 
A componente psico-pedagógica está dividida 
em 2 módulos sendo o módulo 1 sobre 
Fundamentos da Pedagogia e o módulo 2 
sobre Elementos de Ensino- Aprendizagem e 
Recursos Audio-Visuais. 
Para o efeito, a Associação Progresso assinou 
um acordo com o Instituto de Formação 
Profissional D.Bosco, acordo que prevê o 
fornecimento dos módulos escritos para os 
cursistas e orientação presencial regular para 
assistir os “estudantes”
A necessidade de melhorar a capacidade 
pedagógico-profissional dos instrutores é com 

Curso à distância para instrutores do CPAE em Utuculo

certeza muito importante e por isso a 
Progresso vai custear a maior parte dos  
custos destes cursos. Mas o curso é também 
de importância para cada um dos cursistas, 
v i s t o  que  va i  aumen ta r  os  seus  
conhecimentos e desempenho profissional, 
onde quer que ele venha a trabalhar. Por isso, 
cada instrutor participante contribui com 20% 
do custo do curso em que se inscrever.  

No âmbito do programa sobre legislação iniciamos em finais 
de 2007 várias acções de capacitação de formadores 
distritais e activistas, incluindo técnicos distritais e membros 
da Progresso em Mueda, Muidumbe (Cabo Delgado) e em 
Lichinga distrito e Sanga (em Niassa). Sílvia Costa, 
responsável por este programa na Progresso em Maputo, 
trabalhou de novo este ano naqueles distritos das duas 
províncias, nos distritos de Sanga e Lichinga em Junho e em 
Mueda e Muidumbe em Julho de 2008. Foram debatidos e 
aprofundados os conhecimentos e exemplos práticos sobre 
a Lei de Terra, Lei de Florestas e Fauna Bravia, Lei da 
Família e Lei das Associações Agro-Pecuárias. O trabalho 
prático de formadores e activistas decorreu em 4 aldeias 
daqueles distritos.

Foram editadas brochuras e cartazes sobre estas leis 
para facilitar a compreensão e divulgação de alguns 
aspectos de particular importância para as comunidades, 
mulheres e crianças.  
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O Director da escola tem uma posição chave e,  
por isso, maior responsabilidade, no acompa-
nhamento diário dos seus professores. Iniciámos 
em Agosto deste ano uma série de seminários 
para capacitação dos directores de escolas e 
adjuntos pedagógicos em técnicas e prática de 
supervisão pedagógica; tiveram lugar em 8 

distritos de Cabo Delgado, de 13 a 23 de Agosto 
de 2008, 12 seminários com 400 participantes e 
em 8 distritos de Niassa, de 13 a 30 de Agosto de 
2008, 13 seminários de 483 participantes. Estes 
seminários foram orientados por formadores 
provinciais e distritais.
Este trabalho de capacitação continuará no 
próximo ano, de modo a assegurar que todos os 
directores de escolas e seus adjuntos, nas 2 
províncias, estejam aptos para desempenhar, 
com segurança e pertinência a função de 
supervisão e superação pedagógica dos seus 
professores. 
A capacitação dos directores de escolas têm uma 
componente prática de assistência a aulas de 
professores, análise dessas aulas e preparação 
de sessões de superação pedagógica para a 
melhoria da qualidade de ensino. 

Directores de escolas devem 
saber fazer supervisão pedagógica 

Como anualmente por volta de Agosto/ Setembro, tiveram lugar também este ano as Feiras do livro em 
Cabo Delgado e Niassa, feiras que são de exposição e venda; este ano a Feira do livro em Pemba 
decorreu em Agosto e em Niassa, realizaram-se duas Feiras do livro, sendo uma em Lichinga em Agosto 
e outra em Cuamba em Setembro.
Recebemos mais de 1000 livros de 5 editoras e livrarias (Ndjira, Paulinas, Texto Editora, Plural Editora, 
Escolar Editora); quanto à quantidade de livros vendidos não temos até ao momento informação.

Nos últimos meses voltámos a ter mudanças entre os funcionários contratados para a gestão da rede  
das caixas comunitárias - Carlos Mbedo foi contratado para as funções de supervisor, para substituir 
Eduardo Uazela.

Foi realizado um estudo sobre a viabilidade da introdução de micro-finanças em Niassa, por Ernest & 
Young com financiamento da Fundação Malonda que apontou caminhos viáveis para a introdução deste 
programa em alguns distritos desta província, aliando acções de poupança e créditos .
Pretendemos organizar esta actividade com cuidado, identificando e preparando os seus gestores e as 
formas associativas nas comunidades e é necessário obter apoios financeiros para todo o programa, 
formação, créditos e gestão e custos de funcionamento.

No âmbito da edição dos livros para o ensino bilingue, o INDE realizou um concurso para a maquetização 
e ilustração dos livros da 3ª e 4ª classes. A Diname / Editora Escolar foi vencedora deste concurso para 
os 16 lotes, sendo cada lote correspondente a uma língua. Considerando que a Editora da Progresso já 
tinha editado estes livros nas 5 línguas de Cabo Delgado e Niassa (Makonde, Makua, Mwani, Nyanja e 
Yao), foi estabelecido um acordo com a Diname por forma a melhor aproveitar as edições já existentes.

Soltas
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A Declaração Universal dos Direitos Humanos 
inclui direitos que são a base da Democracia:

- “Todos têm o direito à liberdade de opinião e 
expressão” (Artigo 19)
- “Todos têm o direito à liberdade de associação 
e reunião pacífica”. (Artigo 20)
Sobre a participação democrática na 
governação diz:
- “(1) Todos têm o direito a tomar parte no 
governo do seu país, directamente ou através 
de representantes livremente escolhidos. 
(2) Todos têm o direito a igual acesso aos 
serviços públlcos do seu país. 
(3) A vontade do povo deve ser a base da 
autoridade do governo, e isso deve ser expresso 
em eleições periódicas e genuínas, por sufrágio 
igual e universal, por voto secreto ou processo 
de votação  equivalente.”   (Artigo 21).

A Declaração tem também algumas importantes 
previsões sobre Desenvolvimento:  
“Todos têm o direito a um padrão de vida adequado 
para a saúde e bem-estar, o seu e de sua família, 
incluindo alimentação, vestuário, habitação, 
cuidados médicos e serviços sociais necessários, 
e o direito à segurança na eventualidade de 
desemprego, doença, invalidez, viuvez, velhice ou 
outra incapacidade para se sustentar, por 
circunstâncias fora do seu controlo”. (Artigo 25)
“Todos têm direito à educação. A educação deve 
ser gratuita, pelo menos no nível elementar e 
estágios fundamentais. A educação elementar 
deve ser obrigatória. A educação técnica e 
profissional deve ser geralmente disponibilizada  e 

Eleições no continente africano

Manifestações e Constituição de Moçambique

Por força da Constituição da República (o seu artigo 51 garante o direito de reunião e manifestação nos 
termos da lei), os cidadãos têm o direito de se manifestar sempre que para tal haja justificação. É 
contudo importante notar que tal manifestação não deve ser feita com recurso a armas nem com 
violência. Pela Lei, o Estado pode interferir na manifestação a fim de impedir actos ilegais ou de 
vandalismo, contanto que o uso da força por parte das autoridades seja proporcional à que é usada 
pelos manifestantes.

a educação superior deve ser acessível a todos, 
com base no mérito.” (Artigo 26)
·“Todos têm direito ao trabalho, à livre escolha de 
emprego, a condições justas e favoráveis de 
trabalho e a protecção contra o desemprego” 
(Artigo 23)
Em Moçambique temos de continuar a lutar pelo 
cumprimento destes Direitos Humanos 
Universais. Para isso precisa do trabalho de todos 
nós, de boa gestão dos recursos naturais do país, 
de um governo que promova a participação de 
toda a soc iedade nos ob ject ivos de 
desenvolvimento do país.
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Primeira recomendação
Os medicamentos compram-se nas farmácias ou no 
hospital e não nos mercados informais. Sabe que há 
muitos medicamentos falsificados a circular nestes 
mercados? Só o pessoal especializado dos serviços 
da saúde tem competência para dizer os efeitos de 
cada medicamento, não o vendedor no mercado 
informal.
Mas há por vezes soluções caseiras a que se pode 
recorrer em certos casos, antes de chegar ao médico 
ou ao hospital. Todos devemos conhecer um pouco 
sobre as doenças mais comuns e falaremos delas 
nesta secção.

Subnutrição
Também chamada por vezes malnutrição, nem 
sempre resulta de ausência de alimentação, mas sim 

Medicina e Saúde 

de alimentação que não contém todos os 
elementos nutritivos necessários.
Uma boa nutrição é essencial para uma boa saúde 
e é importante principalmente para as crianças 
pequenas e para as mães grávidas e a amamentar, 
ou pessoas doentes como as que sofrem de 
HIV/Sida. Para evitar a doença e a situação de 

Conheça mais sobre o ZAMBEZE
O Zambeze (esta palavra nas línguas Tonga significa 
Grande Rio) nasce na Zâmbia e desagua em 
Moçambique, no Oceano Índico. Sendo a Zâmbia um 
país nosso vizinho, poderia parecer que o Zambeze 
não é afinal um rio muito grandioso. Mas entre a 
Zâmbia e Moçambique, o Zambeze, passa por Angola 
– pelo Botswana, e de novo pela Zâmbia e pelo 
Zimbabwe – fazendo a separação dos dois países – e 
finalmente entra em Moçambique na confluência 
destas 3 fronteiras. Ele é o quarto maior rio africano, 
com mais ou menos metade da extensão do Rio Nilo.

O Zambeze é muito importante para Moçambique e 
vai sê-lo ainda mais quando todo o seu potencial 
estiver aproveitado. Mas os outros países banhados 
pela sua extensa bacia hidrográfica, devem-lhe 
igualmente muito da sua riqueza agrícola e turística 
como:
- Em Zimbabwe, barragem do Karibe, formando o 
Lago do mesmo nome que é um dos maiores lagos 
artificiais do mundo; e quedas de água da cidade de 
Vitória (Victoria Falls) formando um conjunto 
económico de produção de energia, agricultura e 
indústria turística.
- Barragem de Cahora Bassa que fornece energia 
eléctrica para o desenvolvimento de Moçambique 
mas também para prover às necessidades da África 
do Sul e do Zimbabwe.
Outra barragem – Mpanda Nkua – vai seguir-se à de 
Cahora Bassa e todo o Vale do Zambeze está 
previsto beneficiar de investimentos para agricultura 
familiar e comercial. Decorre actualmente a obra de 
engenharia há muito esperada que vai unir as duas 
margens do Zambeze e portanto o Norte e o Sul de 
Moçambique: a Ponte sobre o Zambeze em Caia.
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Há casos em que o verbo HAVER não pode ser usado no plural. O verbo HAVER só pode ser usado no plural quando é 

utilizado como auxiliar de outro verbo e, nesse caso, vem precedido de pronome (por exemplo, “nós” ou “eles”). 
Portanto, pode-se dizer: 

Eles hão-de chegar mais tarde.”
Eles haviam dito que não podiam estar presentes.”

Quando o verbo HAVER não está a acompanhar outro verbo, e quando não é possível colocar um pronome antes dele, 
então o verbo HAVER é um verbo impessoal e, por isso, deve ser usado sempre no singular.

Usar correctamente o verbo HAVER

    Está CORRECTO escrever ou dizer assim:

Houve muitas vítimas...” 

Havia muitas pessoas...” 

No próximo ano, haverá eleições.” 

       Está ERRADO escrever ou dizer assim:

HOUVERAM muitas vítimas das queimadas.” 

HAVIAM muitas pessoas no mercado.” 

No próximo ano, HAVERÃO eleições.”

Vamos reparar nas duas frases seguintes:
A. – “A Independência de Moçambique foi há 33 anos.”
B. – “A Independência de Moçambique foi a 25 de Junho de 1975.”

As duas frases estão correctas. Porquê? Porque na primeira frase estamos a falar de um período de tempo com uma 
certa duração. Na segunda frase não estamos a falar de uma duração de tempo, mas de uma data ou um momento 
exacto. Só neste último caso é que se pode usar a preposição “a”, que é equivalente à preposição “em”. 
Quando não se pode substituir o “a” por “em”, é obrigatório usar o verbo HAVER.

Outro caso que merece atenção é a regra de ser obrigatório usar o verbo HAVER, quando estamos a falar de um 

período de tempo que já passou.

X      Está ERRADO escrever (ou pronunciar) assim:

Ouvimos a pouco tempo, na rádio...”

Eu dizia a instantes que...” 

Estamos casados a doze anos.” 

         É obrigatório escrever (e pronunciar) assim:

Ouvimos há pouco tempo, na rádio...”

Eu dizia há instantes que...”

Estamos casados há doze anos.” 

X

subnutrição não basta comer até não sentir fome. É 
preciso comer alimentos diversificados. Uma 
refeição saudável contém, mesmo em pequenas 
quantidades:
- alimentos que dão energia, como cereais ou as suas 
farinhas, os açúcares,e tubérculos como mandioca, 
batatas, etc. São em geral alimentos de cor branca. 
- alimentos construtores, essenciais para revitalizar 
as células, que são as proteínas de origem animal ou 
vegetal. Podem ser carne, leite ou ovos, mas 
igualmente legumes como feijão, soja, amendoim, 
etc.
- alimentos protectores, que ajudam a resistir à 
doença, e que fornecem vitaminas e sais minerais. 

Podem ser frutas, certas raízes como a cenoura ou 
a beterraba, e as folhas verdes como a cacana, 
couve, a alface, e tantos outros que a machamba 
fornece.
Alimentar bem uma criança é essencial mas por 
vezes é difícil se ela perdeu o apetite. Nestes casos 
é preciso paciência e persistência, dando-lhe 
pequenas quantidades de alimento, várias vezes 
ao dia. Nos primeiros dois anos de vida, monitorar e 
registar o peso da criança mensalmente, pode 
mostrar antecipadamente se ela está bem de 
saúde. Se diminui de peso ou não aumenta 
constantemente, deve levar-se ao médico o mais 
breve possível. 
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Nutrientes  são os elementos aproveitáveis 
pelo organismo vivo, ser humano, animal ou 
planta, para se sustentar e crescer com saúde. 
Disto se depreende que nem tudo o que nós 
ingerimos como alimento, contém nutrientes, 
ou não estão presentes nas quantidades 
exigidas pelo organismo; e que há alimentos 
com mais elementos nutritivos do que outros.  
Por exemplo, os adubos ou fertilizantes, 
contêm nutrientes de que a planta precisa para 
crescer e dar fruto e que podem não existir no 
terreno onde são plantadas.

Óbvio  - é aquilo que é evidente, é o sentido 
mais natural de uma palavra. O advérbio 
obviamente é usado com frequência para 
reforçar o efeito da afirmação anterior indicando 
o efeito, por exemplo, “não respeitou o sinal de 
trânsito, obviamente teve um acidente.”

Parcimónia - é o acto de poupar, conter-se, 
restringir-se, no uso das coisas ou recursos. 
Por exemplo, “o material escolar foi distribuido 
com muita parcimónia”, significa que foi dado o 
mínimo possível a cada destinatário. Quando 
se fala em “parcos recursos” quer dizer que os 
recursos são poucos, são escassos. É caso 
para  d izer  que devem ser  usados  
“parcimoniosamente”. 

Quarentena  - é o total de quarenta ou à volta 
disso. Mais ou menos quarenta. O termo foi 
usado inicialmente em relação aos navios de 
transporte que traziam pessoas, animais ou 
mercadorias vindos de países ou regiões onde 
ocorria uma doença contagiosa. À chegada, o 
navio ficava retido no porto durante 40 dias. 
Ainda nos nossos dias são isolados viajantes 
pelas autoridades sanitárias, para serem 
observadas durante um certo tempo, quando 
vêm de países onde exista uma epidemia 
contagiosa. Diz-se então que a pessoa ficou de 
“quarentena”.

Relento  -  é o ar fresco e húmido da noite que 
em Moçambique se chama também cacimbo. É 
incorrecto usar esta palavra em vez de “ao ar 
livre”, “na rua”, ou seja, sem estar abrigado por 
um tecto. Ouvimos notícias na rádio ou vemos 
na TV por exemplo, que alguém teve ordem de 
despejo duma casa e ficou “ao relento”, quando 
se quer dizer apenas que ficou sem abrigo.

   - em português coloquial usa-se Salamaleque
esta palavra no sentido de cumprimento ou 
saudação exagerada, Por exemplo: “se me 
querias pedir alguma coisa não era preciso fazer 
tantos salamaleques”. De facto é uma corruptela 
do árabe “salam haleikum” (a paz esteja contigo) 
usada em geral pelos muçulmanos quando se 
encontram  e cumprimentam.

Troféu  - no sentido mais antigo, são os 
despojos que ficaram do inimigo vencido na 
guerra: os “troféus da vitória”. Hoje, 
praticamente só é uma palavra corrente nos 
meios do desporto de caça, ou do turismo 
cinegético. Num safari, quando o caçador abate 
um grande animal como um antílope, um 
elefante ou um leão, fica com a cabeça deste. 
Depois de tratado por especialistas e cumpridas 
as formalidades legais, o caçador pode levá-la, 
talvez para ornamentar uma parede da sua casa 
e mostrar orgulhosamente aos outros. Há 
especialistas no tratamento destes despojos, de 
modo a transformá-los em troféus que podem 
ser transportados e exibidos.  A exportação de 
troféus é regulada por leis e regulamentos de 
caça desportiva.

Ultramarino - que fica para lá do mar, ou além-    
-mar. Esta palavra era muito usada, nas várias 
línguas europeias, incluindo a portuguesa, para 
designar as colónias, chamando-lhes territórios 
ultramarinos. Existia antes da Independência, 

Setembro/ 2008
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em Maputo e com dependências espalhadas 
pelo resto do país como o Banco Nacional 
Ultramarino, um banco português virado para 
operações financeiras com Moçambique.

Veterano  - ex-combatente. A palavra começou 
por ter um sentido apenas militar. Era o soldado 
que, depois de um certo tempo de serviço 
deixava o exército e era recompensado com 
certas vantagens. Ainda hoje, nos Estados 
Unidos da América, os que serviram numa 
guerra e foram desmobilizados, são chamados 

Erro crasso

Significado: Erro grosseiro.

Origem: Na Roma antiga havia o Triunvirato: o poder dos generais era dividido por três 
pessoas. No primeiro destes Triunviratos tínhamos: Caio Júlio, Pompeu e Crasso. Este último 
foi incumbido de atacar um pequeno povo chamado Partos. Confiante na vitória, resolveu 
abandonar todas as formações e técnicas romanas e simplesmente atacar. Ainda por cima, 
escolheu um caminho estreito e de pouca visibilidade. 
Os Partos, mesmo em menor número, conseguiram vencer os Romanos, sendo o general que 
liderava as tropas um dos primeiros a cair. Desde então, sempre que alguém tem tudo para 
acertar, mas comete um erro estúpido, dizemos tratar-se de um "erro crasso".

À Grande e à Francesa

Significado: Viver com luxo e ostentação.

Origem: Entrou na língua portuguesa com a invasão francesa no século 19, comandada pelo 
General Junot do exército de Napoleão. 
O General e seus acompanhantes tinham o hábito de se passearem pelas ruas da capital 
portuguesa em grande luxo e vestindo a farda de gala. 

Expressões Populares e sua origem

de veteranos ou veteranas, alguém que passou 

a maior parte da sua vida ligada a uma prática 

ou profissão e a palavra tem, neste caso, um 

sentido elogioso.

Xícara   - é o mesmo que chávena. É um 
recipiente redondo e com uma asa, de que as 
pessoas se servem para beber, mas também a 
bebida que está dentro. Por exemplo: “gosto de 
tomar café numa xícara” ou “a vizinha ofereceu-
-me uma xícara de chá”.
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A cultura  da mandioca é de grande 
importância económica pois é uma 
das mais importantes fontes de 
hidratos de carbono (nutriente 
energético) para milhões de 
pessoas, essencialmente nos 
países em desenvolvimento. 
Em Moçambique ela é a base da 
alimentação dos mais pobres. A 
Universidade Eduardo Mondlane 
tem estado envolvida no estudo da 
utilização de farinha de mandioca, 
misturada com farinha de trigo, 

Mandioca

variável de 600 a 1.200 mm de chuvas bem 

distribuídas e uma temperatura média à volta  

de 25ºC. Temperaturas inferiores a 15ºC 

prejudicam o desenvolvimento vegetativo da 

planta. Pode ser cultivada em altitudes que 

variam de próximo ao nível do mar até mil 

metros. Tolera bem a seca e possui ampla 

adaptação às mais variadas condições de 

clima e solo. Os solos mais recomendados são 

os profundos com textura média de boa 

drenagem. Devem evitar-se solos muito 

arenosos e os permanentemente alagados. 

Não é uma boa cultura para as terras baixas do 

litoral moçambicano.

Pragas e doenças

As principais pragas da mandioca são: ácaros, 

percevejo de renda, mosca branca, mosca do 

broto, broca do caule, cupins e formigas. As 

doenças mais comuns são: Podridão de raíz, 

bacteriose, superbrotamento, e viroses. Ao ser 

constatada qualquer alteração no estado 

fitossanitário, deve consultar-se os serviços de 

agricultura mais próximos.

• A mandioca é uma raíz com alto valor 
energético (cada 100 gramas possui 150 
calorias). 

• Possui sais minerais (cálcio, ferro e 
fósforo) e vitaminas do Complexo B. 

A  Planta
A mandioca é uma planta perene, arbustiva, 
cujo nome científico é “Manihot esculenta 
Crantz”. A parte mais importante desta planta é 
a raíz. Mas em Moçambique a folha também é 
utilizada na culinária. Originária do continente 
americano, provavelmente do Brasil, a 
mandioca já era cultivada pelos índios 
brasileiros em 1500, por ocasião da chegada de 
navegadores portugueses a este país. 

Clima e solo

É cultivada em regiões de clima tropical e 

subtropical, com precipitação pluviométrica 

para fazer pão, de modo a torná-lo mais 
acessível em termos de preço.

Setembro/ 2008
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Leão (Panthera leo)

Búfalo Africano (Syncerus caffer)

Os “cinco grandes” 
 Os “cinco grandes”, mais conhecidos pela expressão em 
inglês “Big Five”, são os cinco animais da floresta que os 
caçadores desportivos consideram mais difíceis de caçar 
a pé. Na indústria do Turismo eles são uma referência 
porque sendo os mais difíceis, são aqueles que mais 
rendimento dão, pois a sua caça é paga a alto preço pelos 
amadores de safaris em África. Todos eles existem na 
nossa região e nas nossas Reservas. Conheça-os:

Elefante Africano (Loxodonta africana)

Leopardo (Panthera pardus)

Os perigos da mandioca

A parte comestível da mandioca, a sua raiz, pode conter uma 
substância tóxica para o ser humano, um composto de 
cianeto. No entanto deixar a raiz da mandioca descascada em 
água por uma hora ou duas e depois cozinhar por mais uma 
hora em água a ferver, torna esta mandioca apta ao consumo.

Rinoceronte Negro (Diceros bicornis)
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As Tilápias são peixes de origem africana e têm a 
sua origem documentada na história há milhares de 
anos. 
Hoje estão disseminadas no mundo inteiro. Quem 
ainda não ouviu falar ou pescou tilápias?

As tilápias dão-se bem em lagos, lagoas, rios e 
represas, nas grandes e pequenas barragens 
hidroeléctricas.
São o peixe mais cultivado em cativeiro no 
mundo. Suportam grandes variações de 
temperatura e pouca oxigenação da água. 
Possuem grande capacidade reprodutiva, com 
várias desovas por ano, com centenas de filhotes 
(multiplicam-se independentemente do ambiente 
em que vivem). 
Cuidam dos filhotes várias semanas, e ao menor 
sinal de perigo, recolhem os filhotes na boca e 
fogem em disparada.
O lombo (filete) de tilápia tem grande valor 
comercial porque no estado adulto tem pouca 
espinha, a sua carne é muito saborosa e não tem 
o colesterol perigoso para a saúde

Comunidades no Quénia estão a cultivar plantas 
de fruto silvestre, vedando as áreas onde as 
plantas nativas nascem para as proteger. Um 
florescente mercado local em conjunto com uma 
forte procura dos centros urbanos está a promover 
a procura de frutos incluindo yeheb (Cordeauxia 
edulis), embondeiro (Adansonia digitata), ruqoo 
(Cacina alivifamis), maçã key (Dovyalis caffra), 
kansaa (Carissa macrocarpa) e cactos. A sua 
popularidade é tal que muitos estão actualmente 
disponíveis em supermercados.”

(Dossier Esporo 86 / Agosto de 2008)

Exploração de frutos nativos silvestres

Pensando na quantidade e variedade de frutos que temos em 
Moçambique, desde o fruto do embondeiro, à jaca, mafilua, 
maçala, mafurra, ntsintsiva, ocanho, maçanica, banana e 
tantos outros, quase todos resistentes a doenças e secas, 
podemos imaginar o muito que perdemos e o quanto 
podíamos aumentar a nossa dieta alimentar.

Tilápia 
A Raínha da Piscicultura        



12

Progresso - Revista Nº 22

Ruínas de torres do “Grande Zimbabwe”

do século XVIII, nas suas guerras pela expansão 
territorial e hegemónica, iniciada pelo rei Chaka 
Zulu a partir do que é hoje o KwaZulu na África do 
Sul. 

Ouro

Não foi apenas o comércio de escravos que fazia 
do Reino do Monomotapa um centro de negócios 
com Árabes e Europeus. O ouro desempenhou um 
papel fundamental no enriquecimento de reinos 
árabes, grandes navegadores, matemáticos e 
historiadores na época  do Golfo Pérsico e Norte 
de África.
Teve também um importante papel na fixação dos 
Portugueses na costa moçambicana e foi o ouro 
que fez de Sofala uma grande feitoria comercial 
nos séculos XVI e XVII. Na realidade a exploração 
do interior de Moçambique pelos portugueses foi 
muito lenta, e limitou-se quase sempre à procura 
de ouro, no reino do Monomotapa. Outros produtos 
de comércio eram o marfim, o cobre e os escravos. 

O Império Monomotapa  floresceu entre os séculos 
XV e XVIII na região sul do rio Zambeze, entre o 
planalto do Zimbabwe e o Oceano Índico, com 
extensões provavelmente até ao rio Limpopo. Era um 
estado africano extremamente poderoso, uma vez 
que controlava uma grande cadeia de minas e de 
metalurgia de ferro e ouro, cujos produtos eram muito 
procurados por mercadores doutras regiões do 
mundo, nomeadamente os Árabes e, mais tarde, os 
Portugueses.
É importante notar que, ao contrário dos soberanos 
de muitos reinos contemporâneos, os Monomotapas 
não formavam uma cadeia de descendentes - o 
sucessor de um rei falecido (ou deposto), era 
escolhido pelo conjunto dos seus conselheiros e dos 
chefes seus aliados, guiados por um ou mais "chefes 
espirituais" que interpretavam os "sinais" enviados 
pelos espíritos ancestrais da tribo.

Lendas e curiosidades da História do 
Monomotapa

O chefe ou imperador era denominado Shona, e a  
sua estrutura política baseava-se na de um império 
mais antigo, estabelecido com o nome de "O 
Estranho", no costume africano. Este "estranho" era 
devido ao facto de o seu fundador ter a pele branca, 
os cabelos vermelhos e os olhos verdes.
A última imperatriz foi uma albina que tinha a 
reputação de haver passado muito tempo numa 
caverna, próximo de uma área conhecida como 
"Kariba Gorge", onde havia um rio subterrâneo, perto 
de onde atualmente se encontra uma moderna 
represa, local também reputado por ser um lugar 
onde o tempo era "amarrado".
O reino de Monomatapa nem sempre era bem visto 
por todas as tribos vizinhas devido às ligações entre 
o rei do Monomotapa e os estrangeiros que vinham à 
procura de escravos. De facto, foi o comércio 
esclavagista com Árabes e Portugueses que o tornou 
conhecido fora das suas fronteiras.
O reino foi destruído pelos invasores zulus, no início 

Monomotapa na História de Moçambique
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Calcule o número que corresponde a cada uma das 
casas com letras (A,B,C,D) por forma a que as 
operações indicadas resultem correctas.
                   

Pensamentos

 Solução: A=36; B=36; C=2; D=133  

D=12-63+82

====

12=C:7+17

-:X+

63=7X4:B

++:+

82=17+A+29

D=12-63+82

====

12=C:7+17

-:X+

63=7X4:B

++:+

82=17+A+29

- Um dos protocolos sobre os direitos da 
criança é relativo à venda de crianças, 
prostituição infantil e pornografia infantil e o 
outro protocolo é sobre o envolvimento de 
crianças em conflitos armados. Moçambique 
ractificou ambos os documentos em 2003 e 
2004 respectivamente.

“A penalização por não participares na 
política, é acabares por ser governado pelos 
teus inferiores". (Platão, Filósofo da Antiga 
Grécia)

O mestre Zen encarregou um discípulo de 
tratar de um campo de arroz.

No primeiro ano, o discípulo garantiu que 
nunca faltasse a água necessária e o arroz 
cresceu forte e houve uma boa colheita.

No segundo ano, o discípulo teve a ideia de 
juntar um pouco de fertilizante e o arroz 
cresceu rápido e a colheita foi ainda melhor.

No terceiro ano decidiu aumentar a 
quantidade de fertilizante - e a colheita foi 
ainda maior, mas o arroz era pequeno e sem 
brilho.

O mestre Zen disse ao seu discípulo:

-Se cont inuas a aumentar a 
quantidade de adubo, a colheita do 
próximo ano não terá nenhum valor. 

Fortaleces alguém quando o ajudas 
um pouco. Mas se o ajudas de mais, 
enfraquece-lo!

www.patriciahashuel.com.ar 

De onde vem a electricidade? - Pergunta o 
professor ao Amílcar.
- Do Jardim Zoológico!
- Do Jardim Zoológico?! Porquê?
- Porque sempre que falta a luz lá em minha 
casa, o meu pai diz: “Lá estão aqueles 
camelos a chatearem a gente...”

In “Diverte-te... e aprende um pouco”, de Ângelo Cruz

Na Escola:
- Salimo, qual é o mês mais curto do ano?
- É Maio, senhora professora.
- Que disparate! Maio tem 31 dias!
- Mas só tem 4 letras!

 I n “Diverte-te... e aprende um pouco”, de Ângelo Cruz
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Defeitos 
e 

virtudes 
 

Uma velha senhora chinesa possuía dois 

grandes vasos para ir buscar água. Levava-  

-os, à maneira chinesa, suspensos cada um 

numa ponta da vara que ela equilibrava às 

costas. Um dos vasos estava rachado e o 

outro era perfeito. Este último estava sempre 

cheio de água ao fim da longa caminhada do 

rio até casa. Mas o vaso rachado chegava 

meio vazio.

Durante muito tempo as coisas foram 

andando assim, com a velha senhora 

chegando a casa somente com um vaso 

cheio e o outro meio de água.

Naturalmente o vaso perfeito era muito 

orgulhoso da sua capacidade enquanto o 

pobre vaso rachado tinha vergonha do seu 

defeito que só deixava trazer metade da 

água que trazia o seu par. Ao fim de algum 

tempo, sempre reflectindo sobre o vexame 

de ser “rachado”, o vaso falou com a 

senhora durante o caminho: “Tenho 

vergonha de mim mesmo, porque esta 

rachadura que eu tenho faz-me perder 

metade da água durante o caminho até 

casa...”
A velhinha sorriu: “Reparaste que lindas 
flores há somente do teu lado do caminho? 
Eu sempre soube do teu defeito e portanto 
plantei sementes de flores na beira da 
estrada do teu lado. E todos os dias, 
enquanto nós regressávamos a casa, tu ias 
regando a minha plantação de flores.” “Se tu 
não fosses como és, eu não teria tido 
aquelas maravilhas na minha casa.”

Cada um de nós tem o seu próprio defeito. 
Mas é o defeito que a cada um de nós tem, 
que faz com que a nossa convivência seja 
interessante e gratificante. É preciso aceitar 
cada um pelo que é... E descobrir o que há 
de bom nele.  

Setembro/ 2008
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O xilofone Makwilo

Este instrumento é composto de dois troncos 
de madeira (pode ser também bananeira ou 
coqueiro), sobre os quais assentam as teclas 
(“mbira”) feitas de madeira de Umbila. 
Encontra-se nas províncias da Zambézia, 
Nampula, Niassa e Cabo Delgado. Nesta 
última província é conhecido por DIMBILA.
As teclas estão presas numa das pontas com 
pregos de madeira e o seu tamanho e 
espessura variam, sendo as maiores e mais 
grossas as que produzem as notas mais 
baixas, enquanto as menores e mais finas 
produzem as notas mais altas. Na 
MAMBIRA, o espaço entre as teclas e o chão funciona como caixa de ressonância.
O MAKWILO é tocado por duas pessoas que podem estar ao lado uma da outra ou frente a 
frente, uma tocando as notas altas, outra as notas baixas. Cada tocador usa duas baquetas com 
borracha nas pontas com as quais percute as teclas. É normalmente parte de um conjunto com 
tambores e chocalhos, acompanhando canções.
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Um Poema de António Pinto de Abreu

O homem que me protege o carro

Tem a profissão de menino

E a grata ironia da triste ilusão

De quem anoitece e amanhece desprotegido

Desamparadamente seguro de ser trabalhador

E apenas contar com o secretismo da noite

Onde depositar essa sua riqueza que é a rua.

Da sua idade  já não se lembra

Não há memória de idade naquele menino!

Nunca cresceu

Nunca estudou

Nunca se candidatou ao cargo de Homem!

Ficou dentro de si mesmo quando já era menino

E confuso de tão adulto ser sendo apenas menino

Esculpe  com arte e profundidade

Um tempo para si eterno

Essa sua complexa profissão de menino.

(em MURMÙRIO DAS ACÀCIAS, Maputo, 2000)


